
QUEREM ACABAR COM SUA APOSENTADORIA
O governo quer que você trabalhe 
mais, pague mais, e se conseguir 

se aposentar, receba menos.  

FRENTE PARLAMENTAR 
MISTA EM DEFESA DA 
PREVIDÊNCIA SOCIAL

Informe  Especial Reforma da Previdência

CAPITALIZAÇÃO

O governo quer implementar no Brasil o re-
gime de capitalização da Previdência que va-
lerá para trabalhadoras e trabalhadores que 
entrarem no mercado de trabalho. É o mes-
mo sistema implantado no Chile, em 1981. A 
capitalização prevê que cada trabalhador ou 
trabalhadora faça a própria poupança, que é 
depositada em uma conta individual. Na prá-
tica, isso significa que o valor da aposenta-
doria de um trabalhador depende do rendi-
mento que ele tiver em sua conta individual 
e de sua capacidade de poupar!

A reforma quer impor a idade mínima de 65 anos para  
homens e 62 para mulheres. Na prática isso vai fazer 
com que muita gente não consiga se aposentar.

IDADE MÍNIMA

A reforma acaba com a aposentadoria por 
tempo de contribuição. Hoje, com 30 anos 
(mulheres) e 35 anos (homens) de contribuição 
ao INSS você se aposenta. Isto vai acabar, se a 
reforma for aprovada. Além de idade mínima, 
serão necessários 40 anos de contribuição, 
para se aposentar com 100% da  média salarial.

TEMPO DE CONTRIBUIÇÃO 

Ao invés de contabilizar 80% dos salários 
mais altos que você recebeu na vida, como 
é hoje, a reforma quer mudar o cálculo do 
valor da aposentadoria, para que passe a ser 
de 100% de todas as contribuições feitas, sem 
descontar as mais baixas, reduzindo o valor da 
aposentadoria.

O Benefício de Prestação Continuada é uma 
verba no valor de um salário mínimo paga a 
idosos com mais de 65 anos. A proposta do 
governo é pagar o BPC somente para pessoas 
com mais de 70 anos, e quem for receber antes 
disso terá direito a apenas R$ 400,00, a partir 
dos 60 anos.

O governo quer cobrar “pedágio” de 50% de 
quem está preste a se aposentar. Por exemplo: 
Um trabalhador que está a 2 anos de se apo-
sentar terá que acrescentar mais um ano de 
trabalho para adquirir a aposentadoria.
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APOSENTADORIA MENOR3

BPC4

PEDÁGIO5

A reforma da Previdência propõe reduzir a 
aposentadoria por invalidez e pensão por mor-
te para 50% do valor atual, punindo quem fica 
doente e a família de quem morre.

INVALIDEZ E MORTE6
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A proposta do governo quer estabelecer a idade mínima de 
65 anos para homens e 62 anos para as mulheres e aumen-
tar o tempo mínimo de contribuição para 25 anos para que 
os servidores tenham acesso a 60% do valor do benefício. 
Para receber o valor integral, os servidores terão de contri-
buir por pelo menos 40 anos.

Além disso, a PEC prevê aumento nos percentuais de 
contribuição dos atuais 11% para até 22%. Pela proposta, 
a alíquota dos servidores públicos começará em 7,5% para 
os que ganham até um salário mínimo. No caso dos que 
ganham mais de R$ 39 mil a alíquota pode chegar a 22%.

Pelas regras atuais, os homens se aposentam aos 60 anos com, no mínimo, 35 anos de contribuição 
e as mulheres com 55 anos e 30 de contribuição. O teto é igual ao dos trabalhadores da iniciativa 
privada, R$ 5.839,46 hoje. Essa regra já vale desde a aprovação da Emenda Constitucional 41, de 
2003, que alterou o cálculo dos benefícios dos servidores públicos.

SERVIDORES PÚBLICOS PERDEM MUITO

O governo quer tirar da Constituição a regra 
que obriga o reajuste da aposentadoria pelo 
INPC (Índice Nacional de Preços ao Consumi-
dor). Sem isso, o governo poderá congelar o 
valor do benefício, o que hoje é proibido.

Os trabalhadores rurais perderão a legisla-
ção especial que os protege. Se a reforma for 
aprovada, vai obrigar os trabalhadores rurais a 
pagar o INSS por, pelo menos, 20 anos e ainda 
exigir idade mínima de 60 anos, para homens 
e mulheres, para aposentadoria.

CONGELAMENTO7

TRABALHADORES RURAIS8

A reforma prejudica a mulher, pois estabelece 
idade mínima de 62 anos para aposentadoria, 
sendo que as mulheres trabalham, em média, 
7 horas a mais por semana do que os homens, 
segundo dados do Instituto de Pesquisa Eco-
nômica Aplicada (Ipea).

MULHERES9
Os super-ricos pagam menos impostos que 
os 10% mais pobres, pois o governo não taxa 
as grandes fortunas, o lucro dos bancos e as 
grandes heranças. Pela proposta isso não 
muda.

GRANDES FORTUNAS10

O governo diz que estas medidas são necessá-
rias porque a Previdência Social está quebrada 
e com a reforma vai economizar 1 trilhão de 
reais em 10 anos!

PROPAGANDA ENGANOSA!11

É MENTIRA !

A Previdência não está quebrada. Querem economizar colocando a conta nas costas do trabalhador e 
dos mais pobres e ainda aumentar os recursos e os lucros dos bancos. O Governo, há décadas, desvia os 
recursos financeiros da Previdência Social. Além de desviar os recursos diretamente através da DRU, o 
governo, quando desonera uma empresa de pagar o INSS, está desviando; quando insenta um setor de 
pagar INSS, está desviando... quando não cobra dos grandes devedores também está desviando.
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